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    Breve história do Rosário


    Durante os primeiros séculos do cristianismo, o saltério de Davi (livro dos salmos), de 150 salmos, era de uso corrente. A antiga prece judia passara a ser também prece cristã, e as comunidades a recitavam em latim, língua habitual da época.


    Por volta do século IX, os monges irlandeses, considerando que a recitação dos salmos em latim pelos fiéis incultos era impossível, imaginaram substituí-los por 150 Pais-nossos, utilizando um cordãozinho com nós correspondentes para que fosse mais fácil contá-los.


    Naquele tempo, a oração Ave-Maria ainda não era conhecida. Os livros de oração não a mencionavam. Foi preciso esperar dois séculos para vê-la em uso: primeiro veio a saudação do Arcanjo (século X) e depois a de Santa Isabel (século XI). Somente no fim do século XI começou a ser rezado o “Saltério das 150 Ave-Marias”, quase sempre acompanhado, conforme o costume da época, de genuflexões, prostrações, braços em cruz etc.


    Por essa mesma época surgiu o “Saltério dos 150 enunciados de fé sobre Nosso Senhor Jesus Cristo”, um conjunto de textos da Bíblia relacionados a certos momentos da vida de Nosso Senhor. Essa oração rapidamente se tornou uma vida meditada de Cristo.


    Começou também a ser rezado, nessa mesma ocasião, um “Saltério dos 150 louvores de Nossa Senhora”, que era uma meditação sobre a vida da Santíssima Virgem, semelhante à oração anterior, composta também por textos da Sagrada Escritura.


    Assim, no tempo de São Domingos (século XIII), havia quatro “Saltérios” de uso popular:


    – o dos 150 Pais-nossos;


    – o das 150 Ave-Marias;


    – o da vida de Nosso Senhor;


    – o da vida de Nossa Senhora.


    Por muito tempo o Rosário foi resultado da combinação desses quatro “Saltérios”, o que, porém, não aconteceu de uma só vez, mas após várias tentativas, arranjos e substituições.


    No século XV, o dominicano Alano de La Roche deu aos vários elementos a forma essencial do Rosário de 15 vezes 10 Ave-Marias separadas por um Pai-nosso, cada dezena dedicada à meditação de um acontecimento da vida de Nosso Senhor ou da Santíssima Virgem. De La Roche lançou ainda as “Confrarias do Rosário”, e a evolução não parou por aí: no século XVIII, a segunda parte da Ave-Maria, “Santa Maria, Mãe de Deus”, e, no século seguinte, um “Glória ao Pai” vieram encerrar cada dezena.


    Atualmente, começa a se propagar a oração dita “de Fátima”, rezada depois do “Glória ao Pai”.


    O simples cordão com 10, 50 ou 150 nós dos monges irlandeses foi fechado, tornando-se uma coroa (de rosas), e passou a ser, habitualmente, uma corrente com pequenas contas: cinco dezenas, isto é, um terço do Rosário completo.


    Bem recentemente surgiu um apêndice: uma pequena cruz à qual a devoção popular ligou a recitação de um “Creio em Deus Pai”. Em seguida veio uma conta separada e mais três unidas, espécie de Rosário para pessoas apressadas, cada conta representando um terço inteiro.


    Em outubro de 2002, o Papa João Paulo II enriqueceu a oração mariana com a inserção de mais 50 Ave-Marias: os Mistérios Luminosos.


    Como deixou claro este pequeno resumo da história do Rosário, a meditação das vidas de Nosso Senhor e da Santíssima Virgem é essencial à sua recitação. É por essa meditação que nos aproximamos sempre mais de Cristo e de sua Santa Mãe.


    A instituição canônica das Confrarias do Rosário está confiada hoje, na Igreja, ao mestre geral dos dominicanos.

  


  
    Como rezar o Rosário?


    O Rosário é composto por 20 dezenas de contas divididas em quatro partes distintas, cada qual contendo cinco dezenas. Enquanto se medita um mistério, ou seja, um acontecimento da vida de Nosso Senhor Jesus Cristo, reza-se uma dezena composta por um Pai-nosso, dez Ave-Marias e um Glória ao Pai, além da jaculatória: “Ó Meu Jesus, perdoai-nos, livrai-nos do fogo do inferno, levai as almas todas para o céu e socorrei principalmente as que mais precisarem”.


    Oferecimento do Terço


    “Divino Jesus, nós vos oferecemos este terço que vamos rezar, meditando nos mistérios da nossa redenção. Concedei-nos, por intercessão da Virgem Maria, Mãe de Deus e nossa Mãe, as virtudes que nos são necessárias para bem rezá-lo e a graça de ganharmos as indulgências desta santa devoção.


    Oferecemo-lo, particularmente, em desagravo dos pecados cometidos contra o Sagrado Coração de Jesus e Imaculado Coração de Maria, pela paz do mundo, pela conversão dos pecadores, pelas almas do purgatório, pelas intenções do Santo Padre, pelo aumento e santificação do clero, pelo nosso vigário, pela santificação das famílias, pelas missões, pelos doentes, pelos agonizantes, por aqueles que pediram nossas orações, por todas as nossas intenções particulares e pelo Brasil.”


    Em seguida, segurando a cruz do terço, reza-se o Credo. Depois, em homenagem à Santíssima Trindade, reza-se um Pai-nosso, três Ave-Marias e um Glória ao Pai, seguidos da jaculatória: “Ó Meu Jesus, perdoai-nos, livrai-nos do fogo do inferno, levai as almas todas para o céu e socorrei principalmente as que mais precisarem. Amém.”


    Mistérios Gozosos (segundas-feiras):


    1º) Anúncio do Arcanjo Gabriel a Nossa Senhora (Lc 1,26-38).


    2º) Visita de Nossa Senhora à sua prima Santa Isabel (Lc 1,39-56).


    3º) Nascimento de Jesus em Belém (Lc 2,1-21).


    4º) Apresentação do Menino Jesus no Templo (Lc 2,22-40).


    5º) Encontro de Jesus no Templo, entre os doutores da Lei (Lc 2,41-52).


    Mistérios Luminosos (quintas-feiras):


    1º) Batismo de Jesus no rio Jordão (Mt 3,17).


    2º) Milagre nas bodas de Caná (Jo 2,1-11).


    3º) O anúncio do Reino de Deus e seu convite à conversão (Mc 1,15).


    4º) A transfiguração de Jesus no Monte Tabor (Mt 17,2).


    5º) Instituição da Sagrada Eucaristia (Mt 26,26).


    Mistérios Dolorosos (terças e sextas-feiras):


    1º) A agonia mortal de Jesus no Horto das Oliveiras (Mt 26,36-46).


    2º) Flagelação de Jesus atado à coluna (Mt 27,26-31).


    3º) Coroação de espinhos de Jesus por seus algozes (Mt 27,29).


    4º) Subida dolorosa do Calvário (Jo 19,17-24).


    5º) Crucificação e morte de Jesus (Jo 19,18-37).


    Mistérios Gloriosos (quartas-feiras, sábados e domingos):


    1º) Ressurreição de Nosso Senhor Jesus Cristo (Jo 20,1-18).


    2º) Ascensão gloriosa de Jesus Cristo ao céu (Lc 24,50-53).


    3º) Descida do Espírito Santo sobre os apóstolos (At 2,1-13).


    4º) Assunção gloriosa de Nossa Senhora ao céu (Sl 44,11-18).


    5º) Coroação de Nossa Senhora no céu (Ap 12,1-4). 


    Oração Final


    Infinitas graças vos damos, soberana Rainha, pelos benefícios que todos os dias recebemos de vossas mãos liberais.


    Dignai-vos, agora e para sempre, tomar-nos debaixo do vosso poderoso amparo e, para mais vos obrigar, vos saudamos com uma Salve-Rainha:
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